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A Comissão Organizadora 
das Festas da Cidade continua 
a não descurar a tarefa que 
assumiu no sentido de as mes
mas passarem a ser realizadas 
com imponência igual à dos 
anos em que essa imponência 
atingiu o máximo. O seu ac- 
tivo e constante esforço não 
tem afrouxado, podendo, pelo 
contrário, afirmar-se que tem 
aumentado de dia para dia e 
sobretudo desde que conse
guiram a colaboração de qua
tro bons bairristas, proporcio- 
nando-lhes tornar o programa 
mais completo com um núme
ro que muita gente muito 
aprecia — «Corridas de Toi
ros». Evidentemente que se 
trata de «Toiradas» a sério e 
com bons elementos profissio
nais e amadores. Toiradas, 
portanto, com toiros bravos, 
classificad os zoologicamente 
como animais irracionais, e 
não toiradas vulgares sem cor
tesias e sem capinhas, como 
essas que — quer de dia, quer 
de noite — se presenceiam na 
ampla arena da via pública, 
com a exibição, por vezes, de 
um ou outro ferro curto. Na
da, pois, de confundir umas 
com as outras e tanto assim 
que os empresários das últimas 
vão, no geral, parar à cadeia, 
depois de, em certos casos, 
transitarem pelo Hospital, en
quanto que os das primeiras 
não têm semelhante destino. 
No presente caso, isto, é, no 
caso de Guimaràis, são, de 
facto, dignos de louvor os Srs. 
A ntónio P im enta, Eduardo 
Torcato Ribeiro, Bráulio Tei
xeira Carneiro e Joaquim La- 
ranjeiro dos Reis pela iniciativa 
que tomaram de ir de encon
tro aos desejos da Comissão 
das Festas. Por outro lado,! 
essa lição poderá ser útil a ou
tros fins, porque, assim como 
apareceram os citados bairris
tas a dar uma solução à encra
vada aspiração das Corridas 
de Toiros, outros poderão in- 
teressar-se por assuntos de 
outra natureza, integrados, da 
mesma forma, na faceta  bair
rista, companheira inseparável 
da prosperidade de uma Terra. 
Q u e r e r  é  p o d e r  e, por
que assim é, eis a razão de 
serem removidos muitos obs
táculos com a simples conju
gação daquêles dois verbos 
nos tempos respectivos. Euma 
vez que de Festas estamos a 
falar, não deixemos tristes a 
simpática rapaziada do Comér
cio, que, coadjuvada pelo bom 
amigo José de Pina, vai exibir, 
sensivelmente melhorada, a 
Marcha Gualteriana, um dos 
mais invulgares e mais cara- 
cterísticos números de beleza 
a admirar no País. Então, o 
venerando José de Pina, sen- 
te-se jovem no meio dos jo 
vens e o Camilo Laranjeiro, 
Filho, que há tempos regres
sou das bandas di lá, afirma 
sem receio de errar, que a Mar
cha constituirá um assombro! 
Sempre o mesmo Camilo, ex- 
cepto nas traqainices da sua 
infância, é um dos continua- 
dores da acçao que seu vene
rando Pai desenvolveu quando 
as mesmas Festas, em tempos 
idos, se celebraram com ex
traordinário brilho. Mas bate 
certo : «Filho de peixe sabe 
nadam. A única citação do 
seu nome não envolve a me
nor falta de consideração por

V estidos de Chita\k Romaria Grande de S. Torc<|f|
r e a l í z a - a e  n o  p r ó x i m o  < 4 o m i(Versos escritos propositadam ente para  

o CONCURSO DO VESTIDO DE CHITA).

Ó vestidos de chita encantadores, 
Ó corpos delicados de rainhas, 
ó  adornos bizarros de mil côres, 
Ó largos laçarotes e franjinhas;

Ó vestidos de caudas roçagantes,
Ó vestidos curtinhos, indiscretos,
Ó decotes vadios, provocantes,
Ó gotinhas de bicos sempre erectos;

Ó vestidos de folhos e refolhos,
De cinturinhas breves como um ai, 
Ó donas de sorrisos, grandes olhos, 
Que aspirais a rainhas, escutai:

Há tanta graça em vós e elevação,
O tique tão famoso de beleza,
Que se hoje eu fôsse rei desta nação 
Vós seríeis rainhas com certeza . . .

ó  vestidos de chita perturbantes,
Ó chitas como asas leveirinhas: 
Beijai as carnes finas, palpitantes, 
Das gentis aspirantes a rainhas.. .

Junho de 1945.

Benditas sêde vós, minhas patrícias,
Que deslumbrais de graça e de fulgor 
A Festa aliciante do N o tícias,
— Esta Festa de sonho e grande am or ! . . .

D E L F I M  D E  G U IM A R Ã IS .

Realiza-se no próximo do
mingo, na Estância de S. Tor
cato, digna de scr visitada 
não somente pelas suas bele
zas naturais, mas tambérti 
porque nela se conserva in
corrupto em templo próprio 
— verdadeiro monumento de 
arte — o corpo do Glorioso 
Bispo e Mártir S. Torcato, 
que desde séculos vem dis
pensando aos crentes, que a 
êle recorrem, as maiores gra
ças e bênçãos. Terra de mi
lagre se pode chamar com 
verdade êste torrão abençoa
do.

Para que esta festa tenha 
um carácter profundamente 
religioso, será precedida de 
uma Novena, que começou 
já no dia 22 e terminará no 
dia 30.

No dia 1, haverá missas 
rezadas, Missa campal, à9 10 
horas, e missa solene a gran
de instrumental e sermão, às 
12 horas.

A’s 18 horas sairá do tem
plo e percorrerá os terreiros
da Irmandade a majestosa Procissão, em que tomam parte vários carros alegóricos e coros de anjo9. A' noite ha
verá uma adoração solene. O festival a que têm direito os devotos de S. Torcato — festival tradicional desta Ro
maria tão famosa — constará, como de costume, de iluminações compostas por milhares de lume9, concertos por 
algumas reputadas bandas de música da região e sessões de fogo de artifício, dos conhecidos pirotécnicos da 
Ponte da Barca e das Caídas das Taipas.

M ajestoso tem plo de S. Torcato

A R C I P R E S T E
D E  G U I M A R Ã I S

A T B  I L H A
O’ meu rico S. João, 
eu te venho saudar.

Lembra aos homens do Vitória, 
bairristas duma só fé,

C R A V O S  D O  S.  f O A O

As trovas, no S . J o ã o , 
s ã o  a s  contas dum rosário  
onde a  vida, em  devoção, 
vai cantando o seu fa d á r io .

O’ fon te  d e águ a corrente, 
bendigo a  tua ventura:
— b eijad a  p o r  tanta gente, 
nunca p erd es  a  f r e s c u r a ! . . .

F estas , cravos, rosm aninho, 
do teu S . J o ã o  r iso n h o : 
s ã o  a s  g ra ça s  dum bercinho, 
onde em balas  o  teu son ho l

Tenho no peito , M aria, 
um craveiro  sem pre em flo r , 
cheio  de so í, de a leg ria , 
na g ra ça  do teu a m o r . . .

L á  vai na rusga, co itada , 
cheia  de am or e de g ra ça , 
fe l iz  p o r  ir  a b ra ç a d a  
à  cruz d a  su a  d esgraça  ! . . .

N ão  a cab em  a s  cantigas, 
lá  p orqu e o lum e está  fin d o : 
nos o lh os d os  rap ar ig as  
outro reb r ilh a  m ais lindo.

N ão f o i  p o r  ir  p r à  fog u e ira , 
que ca iste em  ten ta çã o : 
tu ardeste  na fog u e ira  
do teu p róp r io  c o r a ç ã o . . .

L inda fo n te  do cam inho, 
tu és  a  im agem  d a  V ida :
— cantas, choran do baix inho, 
em  fios de águ a sentida 1 . . .

Quem m e d era  tran sform ado  
num cravo do  S . J o ã o ,  
p 'ra  an d ar  sem pre, no ba ilad o , 
juntinho a o  teu c o r a ç ã o . . .

O meu am or tem no o lh ar  
duas fon tes  de carinhos, 
onde a  sêd e  vão m atar  
os  meus o lhos can sad in h os . . .

N as fo n tes  dos o lhos teus, 
tôda  a  noitinha bebi., 
a p esa r  de os o lhos  meus 
viverem longe de t i . . .

T ão  pequenina, um botão, 
com o ba ila , e canta, e ri l 
P ’la  g ra ça  do S . Jo ã o ,  
tôda a  g ra ça  é p a r a  s i  l . . .

M oreninha, quem  me d era  
f ô s s e  esta  noite sem  f i m : 
e n ossa  a lm a um braço  d e hera  
abraçan d o  a  ti e a  m im .. .

Meus o lhos, quando bailei, 
tanto pren deram  o s  teus, 
que, nas voltas, eu nem se i  
se  troquei o s  o lh os m e u s .. .

P a sso  a  Vida oran do  a o  trêvo 
que nos trouxe o bem  q u er er : 
tão  p erd id o , n esse enlévo, 
no m êdo de te p e r d e r ! . . .

N a rusga, p ’la  noite fo r a ,  
andou n osso  o lh a r  ju n tin h o : 
n ão  qu eiras fu g ir-m e ag ora , 
que p o s s o  f i c a r  cèg u in h o! . . .

No voltear d a  rodinha, 
cad a  am or  p ren de o  seu  p a r :  
m as tu j á  vais bem  p resin h a  
nas voltas do nosso  o lh a r . . .

De o lhos buscando outros olhos, 
eu ca n to : — que a  Vida, crêde, 
é  fo n te  viva de abro lh os  
on de bebem os sem  s ê d e ! . . .

D A N T A S .S A L V A D O R

C O M E M O R A Ç Ã O  P A T R I Ó T I C A
A expensas da Câmara Mu

nicipal e na forma dos demais 
anos, comemora-se hoje, nesta 
cidade, a Batalha de S. Ma-

nenhum dos seus colegas, mas 
apenas falamos de si pelo fac
to de o melodioso palrar dos 
papagaios do Rio de Janeiro 
em nada ter prejudicado a afei
ção à sua Terra natal. Para a 
frente, pois, e sempre por Gui- 
maràis 1

“ Um estrangeiro” .

mede, havendo às 11 horas, 
na Igreja de S. Miguel do Cas
telo, uma missa com alocução 
por um distinto orador sagra
do. A Câmara Municipal, de
sejando imprimir a esta come
moração o maior brilho, con
vidou tôdas as autoridades 
civis, militares e eclesiásticas e 
numerosas pessoas de repre
sentação.

O am or à  J a r r a  a a  Ç raf 
ais o nosso lama.

Passa no dia 27 do corrente 
o aniversário natalício do ve
nerando Arcipreste deJGuima-

rãis, Rev. João da Cruz Magro, 
a quem Notícias de Guimarãis 
apresenta respeitosos cumpri
mentos, fazendo os mais sin
ceros votos pela conservação 
da sua preciosa saúde.

Festejos ao S. João
Os festejos populares ao São 

João, em Covas, em Santa Lu
zia, na Rua Nova, na Rua da 
Ramada e em outros pontos, 
estão a decorrer com muita 
animação. Ontem à noite estes 
lugares encheram se de gente, 
muita gente que deu largas à 
alegria que nestes dias invade 
os corações.

As festas de Covas foram por 
certo as mais concorridas. Sa
tisfizeram as iluminações, foi 
queimado muito fogo e uma 
reputada Banda de Música 
abrilhantou o arraial em que 
houve descantes populares, 
quermesse e muitas outras di
versões, tendo-se realizado o 
anunciado cortejo luminoso.

Nos mencionados lugares 
prosseguem hoje os festejos 
ao Santo Precursor, sendo de 
esperar que o povo continue a 
afluir em grande número.

Já que te deixam ter música, 
ouve também meu cantar:

Permite, Santo querido, 
que à Comissão decidida 
das Festas cá da Cidade 
não falte vontade e vida 
p'ra arranjar todo o dinheiro 
de que venha a precisar, 
para, assim, com todo o brilho, 
as Festas realizar.
— Que não ligue aos patradores, 
que jamais estão contentes, 
àqueles que, sem dar nada, 
dão com a língua nos dentes.. .

Abrevia, bom Santinho, 
a missão dos engenheiros, 
para começar a andar 
o outro lado dos P a lh e iio s , 
e os tão míseros casebres 
acabem sua desdita, 
deixando, assim, de ofuscar 
uma artéria tão bonita.

S. João, S. Joãozinho, 
reprime essa liberdade, 
de às vezes venderem fruta 
junto da S ociedade.
Ali não é o Mercado,

. nem tem ligação com tal.
E' uma casa que nos honra, 
e invoca um nome imortal!

Manda água pràs torneiras, 
quando o calor apertar, 
que a da Penha é muito boa 
ma9 não nos pode bastar.. .
O povo quer andar limpo, 
e a cidade está a crescer.
Dentro de breve a que temos 
só chegará p'ra beber.

que para tratar do Campo 
. está chegada a m aré.. .
Se agora não se decidem, 
mesmo travando contendas, 
adeus campo para a época, 
e adeus minhas encomendas.. .

Não esqueças a P olic ia , 
que tanta falta aí faz.
E em questãq de com estíveis, 
Não nos deixes para tr á s ...
E seria p'ra louvar 
que acabassem duma vez 
de nos darem só no fim 
os do princípio do mês.

Tinha mais que te apontar, 
ó meu rico S. João, 
por exemplo o edifício 
elegan te  da E stação .
E aquele pardieiro, 
êsse infame casinhoto, 
onde mora, na Avenida, 
o lavrador do Minhoto.
Quem do combóio sair, 
p'ra visitar Guimarãis, 
ao reparar na mazela, 
não nos dá os parabéns.

Tinha mais que te apontar, 
mas não o quero fazer, 
por estar na espectativa.. .  
do que o  N ovo  vai fazer.

Desculpa, S. Joãozinho, 
esta grande liberdade.. .
— Eu, cá por mim, nada disse, 
quem falou, foi a Cidade!

Belgatour.

R ea lizou -se  o

Concurso do Vestido de Chita
Conform e estava estabele

cido, realizou-se na quinta-fei
ra, com extraordinário brilho 
e farta concorrência de público, 
o Concurso do Vestido de 
Chita, da iniciativa do nosso 
prezado colega «Jornal de No
tícias» e patrocinado pelo «No
tícias de Guimarãis».

A Parada dos Bombeiros 
Voluntários ofereceu-nos na 
noite de quinta-feira um aspec
to encantador. Estava linda-

mente adornado e iluminado 
aquele recinto onde se exibiu 

jum grupo folclórico e se fêz 
ouvir, num magnífico concêrto, 
a apreciada Banda dos B. Vo
luntários.

No decorrer do arraial quei- 
Imou-se vistoso fôgo de arti- 
I fício —  esplêndido fôgo de 
I Viana do Castelo —- dos con- 
| sagrados pirotécnicos Srs. Sil- 
| va & Filhos.
i Mais de espaço referir-nos*



NOTICIAS D E  GUIM ARÃIS

P i e d o s a  R o m a g e m
M ártir esposa e mài, coração a sangrar.
Coroa a transluzir o astro da Caridade I . . .
Estrem ecidas mãos, lírios a  desfolhar
Sôbre o a ltar da Pátria, em suspensa ansiedade!...

Diadema de rainha em platina a espelhar 
A esmeralda da F é  e o rubi da Bondade;
E etéreas pérolas da Alma, imenso colar.
Pérolas a cair das conchas da Saíidade I . . .

Para vos acolher Portugal evoluiu 
E o seu Jardim  bemdiz a  piedosa romagem 
Sôbre o tapête em flor que para Vós floriu ! . . .

Senhora veneranda: a  Vossa régia imagem, 
Esculpida na Dor im ensa que a  feriu,
Até os anj03 do Céu lhe rendem vassalagem  I . . .
Pôrto, Junho de 1945.

Freitas Soares.

Tipo aos Ppatos

No próximo dia 8 de Julho 
realiza-se em Briteiros, promo
vido pela respectiva Casa do 
Povo, um Torneio de Tiro 
aos Pratos, com prémios no 
valor de mil e duzentos escu
dos.

A inscrição é de 50$00.

N o MEU

C a n t in h o

A N B I i
Achou-se nas Taipas. Aro de ouro 

om pedra. Informa Redacção. 992

hemos no próximo número à 
Festa do Concurso do Vestido 
de Chita.

Todavia diremos já que o 
júri que procedeu à classifica
ção das concorrentes e a que 
presidiu o Sr. Dr. Castro Gon
çalves, ilustre Presidente da 
Câmara Municipal, foi consti
tuído pelas Excelentíssimas Se
nhoras D. Aurora Jardim, ilus
tre Escritora, que representava 
o Sr. Director do «Jornal de 
Notícias»»; Viscondessa de Pe- 
dralva, D. Maria Emília Aze- 
zedo e D. Júlia Lage Jordão,

Damos a seguir a classifica
ção das primeiras oito concor
rentes :

l.°, Maria Emília Teixeira ; 
2.°, Custódia de Jesus Fernau- 
des; 3.° Maria Fernanda Gló
ria Pereira; 4.°, Maria Alice 
da S ilva; 5.°,' Ana Ferreira 
Faria ; 6.°, Maria Arminda da 
Silva C osta ; 7.°, Adelaide Pa
redes; 8.°, Alcina da Concei
ção Alves.

O prémio-dote de Quinhen
tos Escudos, coube, por sor
teio, à concorrente Maria Odete 
de Jesus, uma das mais pobre
zinhas de quantas meninas con
correram ao certame.

Ficou radiante e o público 
aplaudiu-a, assim como às con
correntes classificadas — e por
que tôdas foram classificada 
e tôdas tiveram prémios — ca
lorosa e demoradamente.

O Baile das Chitas, que se se
guiu ao festival decorreu com 
muita alegria e foi extraordi- 
nàriamente concorrido. Dan- 
çou-se animadamente até de
pois das quatro horas da 
manhã de sexta-feira.

No próximo número dare
mos relato mais pormenoriza
do dessa festa encantadora, 
que por certo deixou em tôda 
a assistência a mais agradável 
impressão e em nós a consola
dora certeza de que tôda a 
cidade correspondeu aos nos
sos esforços.

A chita do vestido da pri
meira classificada no nosso 
Concurso, foi oferecida pela 
Casa dos Tabelados.

Na relação dos prémios, que 
publicámos no nosso numero 
passado, deixou de ser men
cionado, por lapso de que 
pedimos muita desculpa, o que 
nos foi oferecido pela Casa 
dos Enxovais, dos Srs. Abreu, 
Lopes & C.a: uma toalha de 
mêsa bordada em estilo regio
nal, com guardanapos.

No domingo, 17.
Há não sei quantas semanas 

que eu sonho com um feriado. 
Eliminar o meu cantinho e des
cansar a pena mísera.

Mas o poder do vício é tre
mendo.

E desta vez não é só o vício.
E’ a devoção ardente à La- 

pinha arroubadora.
Desde que a vi, há lindos 

34 anos, pregaram-se-me os 
olhos n’Ela e sempre lhe apre
ciei e admirei e invoquei o Po
der, a Graça e a Fé.

Hoje a Lapinha desceu en
ganadoramente.

Eram ribeiros e riachos de 
gente.

E parecia que 0 Mar não 
chegava.

Eis senão quando, pelas 15 
e 40, entrava na Rua de Santa 
Maria a Imagem queridíssima.

E não era só um Mar de 
gente que a acompanhava.

Eram dois M ares: Anterior 
e Posterior, qual dêles o Maior.

Lapinha dos meus anseios!
Lapinha dos meus Amores!

Quinta-feira, 21.
Já que perdi por um, vou 

perder por mais um.
Ontem o Manuel Tentador 

queria impingir-me o Aquilino 
de chegada recente.

Não caí na ratoeira.
Mas o escaparate oferecia aos 

olhos curiosos A  O ração, de 
Alexis Carrel.

Um volumezinho lindo lin
do, da Tavares Martins.

Tradução perfeita, de Eduar
do Pinheiro.

Revisão de maravilha.
Ensaiozinho confortante.
Quarenta páginas que dizem 

mais que muitas vezes quatro
centas.

Meu volume queridinho!
Quanto vales para mim!

a

B o é m ia

Com êste sugestivo nome 
vai abrir, dentro em breve, 
mais um estabelecimento nesta 
cidade.

A Cervejaria B o é m ia  fica
rá instalada na Rua de Santo 
António e será dotada dos 
indispensáveis meios para pro
porcionar aos seus frequenta
dores o maior bem estar.

Pode ' dizer-se que a nova 
casa, que constituirá um me- 

! lhoramento para a cidade, abri- 
I rá antes das próximas Festas 
; da Cidade.

Conheça a sua terra
J á  viu a colecção de meias 

— no
X a v ie r  ?

Guim arãis
prepara-se para restaurar a antiga 

Colegiada e comemorar a 

passagem do seu milénio

Guimarãis, terra de nobilís
simas tradições e bêrço da 
nacionalidade agita-se num pa
triótico movimento de bair
rismo e patriotismo, para res
tauração da Insigne e Real 
Colegiada de Nossa Senhora 
de Oliveira.

Não é uma iniciativa isolada, 
não é uma idéia de meia dúzia, 
que levantou a hipótese de se 
reeditar, numa das mais lindas 
terras do nosso lindo Minho, 
a milenária instituição, cujo 
passado — adornado de triun
fos e honrarias — marcou um 
lugar inconfundível nas tradi
ções litúrgicas nacionais.

O povo vimaranense que 
ainda há bem pouco comemo
rou, e sentiu como nenhum 
outro, a passagem do Duplo 
Centenário da nossa Naciona
lidade, crê-se, e com inteira 
justiça, digno e merecedor de 
dar ao País, com a sua inicia
tiva, um exemplo de perseve- 
verança e estima eloquente, 
pelas velhíssima instituições 
como a Colegiada, usufruto de 
nebilitantes privilégios e isen
ções— manancial sacrosanto de 
altas figuras eclesiásticas que 
honraram e mui ennobreceram 
os mais elevados cargos da 
Igreja Portuguesa.

O núcleo de bairristas no 
seio do qual a idéia germinou, 
trabalhou já no sentido de que 
a sua iniciativa, ora em pers- 
pectiva, seja em breve uma 
realidade surpreendente.

Várias reuniões foram efec- 
tuadas e na última foram até já 
eleitas as comissões —  nomes 
conhecidos que constituem o 
escol da sociedade vimaranen 
se — que devem iniciar em 
breve os estudos e trabalhos 
competentes para que à Insi
gne e Real Colegiada seja res
tituído o lugar a que incontes- 
tàvelmente tem jús.

Nesta última reunião, que se 
efectuou nos Paços do Conce
lho, foi não só enaltecida a 
estima e gratidão de que a 
milenária instituição se tornou 
crèdora mas também a legiti
midade da iniciativa pertencer 
ao povo vimaranense, herdeiro 
iniludível das glórias da Real 
Colegiada, para o fausto e 
riqueza da qual muito contri
buiu a maestria e o apuro dos 
operários da linda terra mi
nhota.

A idéia foi exposta com tôda 
a clareza, com a ansiedade 
própria do mais ardente bair
rismo e para ela foi solicitado 
o melhor apoio das autorida
des civis e eclesiásticas de Gui
marãis.

Este foi incondicional e jubi
losamente co n ced id o , tanto 
mais que o restauro da Insi
gne e Real Colegiada constitui 
uma realização grandiosa. Ela 
que representou um alto núcleo 
religioso e cultural, com larga 
e nobilitante repercussão na 
vida litúrgica nacional de an
tanho, vai por certo, mercê de 
tão lídimas e arreigadas inicia
tivas, voltar ao fausto e pres
tígio de outrora, reeditar os 
seus triunfos e honrarias.

Vai, dentro em pouco, pas
sar 0 milénio da Colegiada de 
Guimarãis. As comissões ora 
nomeadas para restaurar tão 
importante núcleo religioso e 
cultural, irão por certo come
morar, com a pompa a que as 
nobilitantes tradições da Cole
giada tem jus, tão invulgar 
acontecimento na vida religio
sa e cultural do País.

D e «X Tarde».

np uns moinhos na pro- 
vv priedade da Vár

zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção se informa.

Lêde e assinai 0 
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Presidente da L  Municipal
O ilustre Presidente da Câ

mara Municipal Sr. Dr. Fer
nando Manuel de Castro Gon
çalves, reuniu, há dias, no seu 
gabinete, os representantes da 
imprensa, com os quais con
versou durante bastante tempo 
àcêrca de assuntos vários de 
interêsse para a cidade e con
celho de Guimarãis.

Sua Ex.a manifestou o seu 
grande desejo de trabalhar em 
prol de Guimarãis e disse não 
poder prescindir, para isso, da 
colaboração leal e dedicada da 
imprensa para a qual teve pa
lavras amigas e de admiração 
que bastante nos sensibilizaram.

No decorrer da troca de im
pressões, o Sr. Presidente do 
Município recebeu algumas 
sugestões que lhe foram apre
sentadas e também manifestou 
o desejo de, de vez em quan
do, receber os jornalistas para 
que dêsse modo maior e mais 
proveitosa possa ser a sua cola
boração nas coisas de interêsse 
para o concelho.

Todos os presentes oferece
ram ao Sr. Presidente da Câ
mara a sua franca e leal coope
ração e lhe apresentaram cum
primentos, louvando Sua E x .a 
pelo interêsse que mostra pelo 
concelho cujos destinos lhe 
foram confiados.

No almoço de despedida que 
se realizou na penúltima sex
ta-feira, no Internato Acadé
mico e ao qual nos referimos 
já, tomaram parte apenas os 
alunos internos e semi-inter- 
nos e não os externos confor
me errradamente noticiámos. 
Sabemos que seria grande de
sejo do ilustre Director da
quele modelar estabelecimento 
de ensino que os externos as
sistissem também, não o per
mitindo fazer as instalações 
actuais que para isso se torna
riam muito acanhadas. Mas 
por certo virá um dia em que 
0 Sr. P.e José Carlos Simões 
de Almeida possa realizar essa 
sua grande aspiração.

Queremos agora aproveitar 
a ocasião para agradecer ao 
Sr. P.e José Carlos, pela parte 
que nos cabe, as palavras ami
gas dirigidas à Imprensa que 
também assistiu ao almôço, 
palavras essas que calaram fun
do em nós.

O s  c ã e s  vad i os
Tôda a gente sabe que os 

cães vadios além de darem à 
cidade um aspecto mau — por
que são por vezes grupos nu
merosos — causam danos nos 
jardins. Por vezes se tem tra
tado já dêste assunto e por 
isso mesmo não constitue uma 
novidade.

Sabemos que a Câmara Mu
nicipal está na disposição de 
pôr termo ao àvontade com 
que êsses animais andam ali 
pelo Toural, por S. Francisco 
e de resto por tôda a cidade.

Dentro em breve será dada 
a ordem de caça aos cães de
vendo ser aplicadas as devidas 
multas aos seus donos. Por
que a ninguém será perdoada 
a multa aplicada é de espeaar 
que, dêsse modo, se ponha 
têrmo a êsse espectáculo de
veras desolador, que tantas e 
tantas vezes se tem presencea* 
do. Oxalá que sim.

Si João e 2a P  edro
F o g o s v isto so s  p ara  estas 
tra d ic io n a is  e p o p u lares
--------------  F e sta s  --------------
G rande so r t id o  n a  920

& a s a  á a s  c f f i o v i ó a ó e s
Guimarãis.
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0 Hotel da Penha
in a u g u ro u  
a  É p o c a  d e  V e rã o

O Hotel da Penha, de que é con
cessionária a estimada proprietária 
da P en são  Im pério , senhora D. An- 
tónia Teixeira Mendes Duarte, fêz no 
domingo passado a inauguração da 
época.

Para solenizar o acto, foi ali ofere
cido à Câmara Municipal, Junta de 
Turismo, Comissão de Melhoramen
tos. Mesa da Irmandade da Penha, 
Imprensa, etc., um primoroso almôço, 
que uma vez mais confirmou, incon
testavelmente, os créditos da conhe
cida boteleira.

O repasto decorreu com a mais co
municativa satisfação, tendo-se troca
do impressões, durante o mesmo, 
àcêrca das necessidades da Penha, 
todos manifestando o maior interêsse 
peio progresso da bela Estância de 
Turismo e Repouso.

Ao almôço assistiu, como repre
sentante do Sr. Presidente da Câma
ra, o Sr. Dr. Augusto Ferreira da 
Cunha.

Quási no final, o Rev. Gaspar Nu
nes, tendo trazido da9 bôdas de prata 
de um casamento uma garrafa de 
cham pgne, procedeu ao leilão da 
mesma, à americana, para as obras 
do Santuário. A idéia foi bem aco
lhida, e bem depressa a garrafa ren
deu 2 270$00, tendo sido oferecida ao 
Sr. Comendador Alberto Pimenta Ma
chado, que também se encontrava na 
sala com sua família.

Um cavalheiro de Lisboa, que aci
dentalmente a!i se encontrava, ofere
ceu também uma garrafa para ser lei
loada e que rendeu igualmente uma 
soma importante. Ambas elas foram 
depois oferecidas de novo para se
rem leiloadas na Pensão da Monta
nha, onde estava a decorrer, com mui
ta animação, o almôço de confraterni
zação dos caçadores.

A' senhora D. Antónia Teixeira 
Mendes Duarte agradecemos as aten
ções dispensadas á Imprensa, na par
te que nos cabe, e, ao mesmo tempo, 
fazemos votos pelas prosperidades do 
H otel d a  P enha  cuja direcçâo lhe es
tá confiada.

O  P ã o !
Felizmente já não falta pão 

nas Padarias!
De há tempos a esta parte 

temos constatado que aquele 
precioso alimento — o pão de 
borôa e o pão de trigo — che
ga para abastecer suficiente
mente a população.

Supomos terem acabado as 
dificuldades com que todos 
lutámos, principalmente— cre
mos bem — devido à ganância 
de muitos que queriam apro
veitar-se da m a ré .. .

Em face do que se verifica, 
supomos bem ser desnecessá
rio o projectado racionamento 
do pão, principalmente no que 
respeita ao nosso concelho, 
demais que o S. Miguel já não 
vem muito longe.

Todavia o ilustre Delegado 
da I. G. A. e nosso prezado 
amigo Sr. Capitão José Maria 
de Magalhãis Couto, que tem 
direito aos nossas louvores 
pelo interêsse que tem posto 
na resolução dêste e de outros 
problemas da maior oportu
nidade, não deixará por certo 
de ponderar devidamente sô
bre o assunto.

Santuário Eucarístico
DA P E N H A

Por ocasião das festas a Santa Ca
tarina foram as obras muito visitadas 
e admiradas.

Verifica-se já  qne a fachada norte 
está concluída. Também os amigos da 
Penha vão manifestando o seu regozijo, 
animando oom os donativos o aumento 
constante da obra. A prova disso ti
vemos quando o grande entusiasta Sr. 
P.* Gaspar Nunes tomou a iuiciativa 
de leiloar duas garrafas de ch&mpaube 
que entre os convidados do almôço nò 
Hotel e Pensão da Penha renderam a 
importância de 4.180$00. Qne todos 
sigam o seu exemplo e em breve a 
obra está concluída,

H Um H O ME M
às direitas só usa Camisa 
IWAGMA, a cimisa m.xierna 
de corte elegarre e lindos pa
drões. Use V. Ex.» só 
899 C a m i s a  MAGNA

V e n d e d o r  l^ x c l a a iv o  :

C a m i s a p i a  M a p t i r t s  
a  C a s a  d a s  M a i a s

Foram brilhantes as

As festas promovidas pelos Caça
dores de Guimarãis em honra da sua 
Padroeira — Santa Catarina — foram 
êste ano revestidas de desusado bri
lhantismo e, por isso me9tno, atraí
ram concorrência bastante superior à 
dos anos transact09.

No sábado, à noite, enquanto de
corria o festival no Jardim Público, 
na Penha era queimado vistoso fogo 
de artifício, apresentando a monta
nha tipica e interessante iluminação.

No domingo, as festas voltaram a 
ser anunciadas por acordes festivos e 
por salvas de morteiros. As solenida
des religiosas, em honra de Santa 
Catarina da Serra, atingiram grande 
imponência. Após a missa, que foi 
cantada a grande instrumental, e o 
sermão, saiu a procissão, cortejo vis
toso e bem organizado, em que se 
incorporaram para cima de 150 pes
soas, vestindo opa branca, que com
punham duas extensas alas. Por entre 
estas, algum figurado alegórico, o an
dor de Santa Catarina, aos ombros 
de quatro caçadores, o ciero e o pálio 
sob o qual o Rev. António Teixeira de 
Carvalho, acolitado por outros sacer
dotes, conduzia o Santo Lenho. E a 
fechar o préstito a Banda do9 B. Vo
luntários.

A procissão percorreu os arruados 
da Penha, recolhendo depois à cape
la, assim terminando as homenagens 
dos caçadores à sua excelsa Padroeira.

Depois, na P en são  d a  M ontanha, 
toca a abancar...

O almôço de confraternização foi, 
como sempre, um número de alegria, 
de intensa e comunicativa alegria, 
que predominou de princípio até fi
nal.

Para cima de 130 convivas, e entre 
êies aqueles que mai9 contribuíram 
para o brilho da festa dêste ano, os 
mesmos que têm dado às festas ante
riores o melhor do seu esfôrço e da 
sua dedicação e cujos nomes foram, 
por isso mesmo, justo motivo de me
recidos louvores, dos maiores aplau
sos : António Pimenta, Joaquim de 
Sousa Pinto e Manuel Fernandes Pôr
to, sem desprimor para todos os de
mais que trabalharam incansàvelmen- 
te, com verdadeiro carinho, com amor 
à causa, para que fôssem grandiosas 
as festas de Santa Catarina.

O almôço foi bem servido e pro- 
Iongou-9e durante hora9. Ao cham - 
p ag n e, foram pronunciados brindes, 
calorosos brindes, que provocaram 
entre todos os convivas os maiores, 
os mais estrondosos aplausos. Levan
taram a sua taça, bordando curiosas 
considerações à volta da festa e con
gratulando se por aquela união dos 
caçadores, os Sr. Tenente Ernesto 
Moreira dos Santos, João Martins de 
Sequeira Braga, Alberto Costa, Fran
cisco Ramos Martins Fernandes, Se
bastião Teixeira de Aguiar, Artur 
Barbosa e outros.

Findo o almôço de confraterniza
ção, onde se confraternizou de ver
dade — honra lhes seja, a todos — a 
festa prosseguiu com concerto pela 
Banda dos B. Voluntários e um ani
mado Torneio de Tiro aos Pratos.

Os prémios do Torneio couberam 
ao9 Srs.:

l .° , Angelo de Freitas (Taipas);
2. #, Umberto Guimarãis Pinheiro;
3. °, Casimiro Coelho Lima (Pevidém); 
4 °, José Borges (Taipas); 5.°, Antó
nio Cardoso Rodrigues (Pevidém); 
6.°, Manuel Alves Machado ; 7.°, Au- 
gqsto Ribeiro de Araújo; 8 .°, Joa
quim Carvalho R ibeiro; 9.°, João Se
queira Braga (Aldãc); 10.°, Augusto 
Ribeiro da Silva.

Mais fogo foi lançado durante êste 
festival, que terminou já noite, quan
do todos 9e preparavam para retirar 
para a cidade, trazendo consigo a 
agradabilíssima impressão de um dia 
bem passado e de uma festa que dei
xa saudades.

De parabéns estão, pois, os Caça
dores de Guimarãis, muito principal
mente a Comissão que tomou sôbre 
si o encargo da realização dos festas 
e que tiveram os nomes já acima 
apontados — os Srs. António Pimen
ta, Joaquim de Sousa Pinto e Manuel 
Fernandes Pôrto — os maiores e mai9 
devotados ruxiliares, sem os quais a 
festa se não faria com tanta pompa, 
com tanta animação.

Antes de encerrar estas ligeiras no
tas queremos testemunhar o nosso re
conhecimento à Comissão das Festas 
e bem assim aos Srs. António Pimen
ta e Manuel Fernandes Pôrto, por tô
das a9 atenções que tiveram a genti
leza de nos dispensar.

C om issão  d a s  F e s ta s  a  S an ta  
C atarin a  p a r a  o  an o  d e 1946

Juiz, António Pimenta; Vici-Juíz, 
Manuel Fernandes Pôrto; Francisco 
Ramos, Alberto Abreu, Amândio Ma
tos Lage, António A. Ribeiro da Silva 
e José Carvalho, vogais.

ME U  C A R O  AM IG O  
Uendo-Ihe camisas e peú* 
gas sempre mais barato.

“JSoja óos Qaixeiros,,

Minha Senhora:
Jtcrediie que para meias 

é a nossa casa 917

“£oja dos Caixeiros”



NOTICIAS

Festas da Cidade
A Comissão Executiva das 

Festas da Cidade, numa das 
suas últimas reuniões, resolveu 
encarregar os conhecidos piro
técnicos Srs. Silva & Filhos, de 
Viana-do-Castelo — mestres da 
pirotecnia nacional — das ses
sões de fôgo de artifício, do ar 
e prêso, para os três dias das 
grandiosas Festas da Cidadd.

A Comissão ocupou-se tam
bém do Concurso Pecuário, 
interessando-se por imprimir 
às Feiras Francas de S. Gual- 
ter o maior brilho. Assim, se
rão estabelecidos valiosos pré
mios para os expositores de 
gado bovino e cavalar que 
concorram ao importante cer- 
tâme.

A Comissão, de acôrdo com 
a Junta de Turismo, resolveu 
fazer um apêlo aos vimaranen- 
ses no sentido de indicarem, o 
mais breve possível, na sede 
da referida Junta, se dispõem 
de aposentos, que possam alu
gar para as pessoas que nos 
visitem nos dias das Festas, 
uma vez reconhecida a impos
sibilidade, demais que é já ele
vado o número de pedidos 
recebidos em diversos Hotéis 
e Pensões, de acolher tôdas 
essas pessoas nos referidos es
tabelecimentos.

A Comissão resolveu, ainda, 
conferenciar com o Senhor 
Presidente da Câmara Munici
pal, o que já fêz, àcêrca de 
assuntos vários que se pren
dem com as Festas da Cidade, 
tendo tratado ainda de outros 
assuntos que igualmente se 
prendem com a elaboração do 
programa.

Foi deváras impressionante a

Bonda da Lapinha
Foi devéras impressionante 

a tradicional Ronda da Lapi
nha, que no domingo passado 
se realizou em obediência a 
uma tradição que vem de mui
to longe.

Uma multidão incalculável 
de pessoas — dezenas e deze
nas de milhar — homens e mu
lheres, crianças e velhos, po
bres e remediados e ricos, 
gente de tôdas as condições e 
de tôdas as freguesias, mais 
ainda de diversos concelhos, 
acorreu a acompanhar a Senho
ra, com a maior fé, com o 
maior respeito, com verdadeira 
veneração e amor.

Em seu andor cravejado de 
lentejoulas a Senhora da Lapi
nha— a Milagrosa Imagem de 
tanta devoção do nosso povo 
-—lá veio, por entre cânticos, 
aclamações e preces, em triun
fo, dando entrada na cidade 
pouco antes das 16 horas para 
ali no majestoso templo de 
Nossa Senhora da Oliveira, re
ceber as homenagens, as ora
ções e as ofertas dos fiéis que, 
em filas intermináveis, começa
ram a desfilar, desde logo, 
ante o seu altar.

Sempre acompanhada por 
muita gente e por entre acla
mações calorosas a Veneranda 
Imagem lá partiu de novo, em 
regresso à sua capelinha de 
Calvos, de Trás da Serra, ao 
fim da tarde daquele dia, ou- 
vindo-se, à sua passagem pelas 
ruas, repiques festivos de sinos 
e sendo coberta por milhares 
e milhares de^pétalas de flores.

Brev easaente:
* * * * - * -w

A C a m i s a  d a  M o d a

G. M fllfl X SOUSfl, L.da
(Indústria de Camisarla)

F Á B R I C A :

R. de Entreparedes, 3-2.° —  PflRTO

lltta i  ir ip in l t « liticlu di R ila iriii*

A c c õ e s  f e i a sO

Estão agora arranjados os bancos 
dos jardins — do Toural e de S. Fran
cisco.

E' preciso, porém, que não lhes 
aconteça esta coisa deplorável que não 
representa uma novidade para nin
guém : que o garotio os danifique, 
como por vezps tem sucedido.

Os bancos estão arranjados e pin
tados de novo. E' preciso que quem 
os procure para descansar não prati
que actos que só servem para dar 
provas de nenhuma educação.

E já que falamos em provas de pou
ca educação, mais is to : as cascas de 
laranja!

Continuamos a ver pelas ruas cas
cas de laranja. De laranja e de outras 
frutas.

Sabemos que a Câmara pensa em 
evitar que se deitem para a rua cas
cas, papéis, etc., mas devemos uma 
vez mais lembrar às pessoas que des
necessário se torna que a Câmara as 
chame ao cumprimento dos seus de
veres.

A boa educação conhece-se em tu
do, até nas pequenas coisas — nos 
bocados de papéis, nas cascas de la
ranja, etc.

Uma "verbena
No dia 28, à noite, deve 

realizar-se, na Parada dos B. 
Voluntários, uma verbena que 
promete revestir muito brilho. 
Nessa festa devem tomar parte 
tôdas as concorrentes ao Con
curso do «Vestido de Chita».

G
FALECIMENTOS s SUFRÁGIOS

Francisco Teixeira Mendes Duarte
Passa hoje o primeiro aniversário 

sôbre o falecimento deste inditoro 
mancebo, filho do no^so prezado

amigo Sr. Domingos Duarte e de 
sua Esposa a senhora D. Antónia 
Teixeira Mendes Duarte, proprietá
ria da Pensão Império.

Comemorando o triste aconteci 
mento, seus pais mandam celebrar 
àmanha, às 8,3o horas, na basílica 
de S. Pedro, uma missa por sua al
ma.

João Cardoso Garcia
Na sua residência, à Rua Dr. Ben

to Cardoso (Dominicas), finou se, vi
timado por pertinaz doença, ainda 
novo, o Sr. João Cardoso Garcia, 
tendo-se efectuado o seu funeral na 
terça feira, às 18 horas, para o cemi
tério de Atouguia com muito acom
panhamento, in co rp o rad o -se  no 
préstito todo o pessoal da fábrica 
Xivieres, L.*, da qual o extinto era 
um dos mais antigos operários, com 
a presença do nosso prezado amigo 
Sr. António Joaquim da Silva X a
vier, que representava aquela impor
tante firma Comercial, que assim 
quis patentear a consideração de 
que o extinto gozava.

Pêsames à família dorida.
08 lUtO

Peio falecimento de sua cunhada 
e tia, respectivamente, encontram-se 
de luto o nosso prezado amigo Sr. 
Manuel Ribeiro, da Casa da Rua, de 
Santa Leocádia de Bnteiros. e as 
Esposas dos também nossos preza
dos amigos Srs. Artur Fernandes de 
Freitas e Avelino Mendes Ribeiro, 
assim como o também nosso preza
do amigo e conceituado industrial 
em Ronfe, Sr. António Teixeira de 
Melo.

Apresentamos lhe as nossas con
dolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Primeira Comunhão — Na igreja da 

Misericórdia fêz a sua primeira Co 
munhão, na passada quinta-feira, o 
menino David António de Sousa 
Martins, interessante filho do nosso 
bom amigo e conceituado industrial 
Sr. David Martins e de ksua esposa.

Muitos parabéns.

TEATRO JORDÃO
Hoje, às 15 a às 21 1/2 horas

H t h e J  B a p p i m o p e  e C a i » y  G p a n t
numa obra prima de interpretação

O problema dum homem que as circunstâncias vitimaram 
à margem da existência normal.

Q uarta-feira, 27, às 21 V2 horas 1

O  FILHO DE D R A C U LA
com l a o u i s e  7 S llb i» ito r t  e Laort C h a n e y .
A estranha história dum ser perigoso e diabólico.

G ARRA  V E R M E L H A
com |M igel B p u c e  e B a s i l  R a t h b o n e .
Aventura policial da série « S h e rlo ck  H olm es».

S ex ta -fe ira , 29, às 21 V2 h o ra s :

Barbara Stanwych -  Geraldine Fitzgerald -  George Srent
num dos mais curiosos romances que o cinema tem revelado

A s  T r ê s  H e r d e i r a s
323 .B I
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j Os produtos «BIOM AR» são novos 
j em Portugal, porque sao fabricados 
j à base de extractos de sargaço.

j G E L I T E X .  G E L I B I R N A S  e  G E L I D I N A S  

| para a Indústria Té5$til e de Cúrfúnies
| Am ostras grá tis  para experiências.

i 1"' B I O M A R ,  í a  t d . a
í  Ríia das flrtes Gráficas, 163 P  ô  1» t  o

! — ---------- -------------=----------
| VENDEDORES EXCLUSIVOS s

X S Ó ttIA , L tí.»  — Rua de Sá da Bandeira, 214/216 —Telefone, 2508 
1 A . P eixo to  M agalhães — Rua Cândido dos Reis, 1CO-2.0 — Telf. 1025
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Boletim Elegante
Aniveriários natalícios

Fazem anos:
No dia 25, 0 conceituado comercian

te e nosso bom amigo $r. Antônio da 
Silva e Castro; no dia 26, a senhora 
D. Ana Mendes Fernnndes Pimenta, 
esposa do nosso querido amigo sr. Co
mendador Alberto Pimenta Machado ; 
no dia 28, os nossos prezados amigos 
srs. António Faria Martins, prestigio
so Presidente do Vitória Sport Club e 
Joaquim de Sousa Pinto, abastado ca
pitalista e proprietário ; no 29, a sr.* 
D. Antónia Martins Guerra, esposa do 
nosso bom amigo sr. Casimiro Gonçal
ves Ribeiro, conceituado industrial; no 
dia 30, a sr.* D. Madalena Soares Mo
reira e 0 nosso bom amigo sr. Antônio 
José Ribeiro de Abreu.

“ Noticias de Guimarãis „ apresenta- 
-Ihes os seus cumprimentos de felicita
ções.

Partidas 0 ohegadas
Tivemos 0 prazer de cumprimen

tar, no domingo, nesta cidade, 0 nosso 
prezado amigo e obastndo proprietário 
em In fias, sr. Manuel Fernandes Porto'

— A  uso de águas encontra-se no 
Gerez 0 nosso prezado amigo e distinto 
oficial do Exército sr. Tenente Coronel 
Francisco Martins Ferreiro.

— Partiu para a Póvoa de Varzim 
a família do nosso prezado Director.

Doentes
Tem passado doente 0 nosso preza

do amigo e inteligente funcionário da 
Secção Administrativa da Câmara Mu
nicipal, sr. José de Sousa Roriz, a 
quem desejamos 0 mais breve e com
pleto restabelecimento.

— Tem passado ligeiramente inco
modado 0 digno Prior de S. Sebastião 
e nosso bom amigo ar. P *  Augusto Jo
sé Borges de Sá.

— Continua internada numa Casa 
de Saúde do Pôrto, tendo experimen
tado sensíveis melhoras, a sr.* D. Noê'- 
mia Teixeira de Abreu Ribeiro, esposa 
do nosso bom amigo sr. António Em í
lio da Costa Ribeiro.

Baptizado
No templo de N. S *  da Oliveira foi 

solenemente baptizada, no domingo, 
uma filhinha do nosso prezado amigo 
sr. Amadeu Guimarãis e de sua esposa, 
que recebeu e nome de Maria Nídia. 
Foram padrinhos o nosso bom amigo 
sr. José Faria Martins e sua espôsa a 
sr.* D. Nídia Pacheco Faria Martins.

Boias de Prata
O nosso querido amigo sr. Gualdino 

Pereira e sua ex.m* espôsa a  senhora

D. Madalena Barreira Pereira, feste
ja r a m , no passado domingo, dia 17, as 
Bndas de Prata do seu casamento e 
reiinirmn, por isso, tôda a sua família 
num almoço intimo, na Estância da 
Penha,

Tardeatnenie, embora, endereçamos- 
•Ihe as nossas felicitações por tão fes
tivo acontecimento.

Diversas Notícias
Cartões de identidade

Terminando no fim do corrente 
mês » aprovação de modelos de car
iões de identidace. conforme as dis
posições da portaria n.° io.po3,d e 24 
<ie Março findo. chama-s« a atenção 
•.las entidades interessadas para re- 
quirerem dertro dêste prazo, findo 
o qual será aplicado o disposto no

0 5 o da Portaria n.° 10 779, de 24 
de Novembro Je  1944.

Serviço de f a r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

P T i T ’ ? À P U  # 11 ■. V T |

Ama tis leite Q f e r e c e - o e  Ana
Pereira, de 21 anos, do Lugar de 
Além, freguesia de V. N. de Sande.

Anunciar no
«Notíc ias de Guimarãis» 
ó fazer uma boa propaganda.

tâmara l i .  de Gtiimarãis
ANÚNCIO

Concurso público para adjudi
cação da obra de construção 
d a  E scola «Zorres Carnei
ro» na fregu esia  de Ser- 
zedelo .
Até às 14 horas do dia 9 de 

Julho próximo, esta Câmara 
Municipal, de harmonia com 
o despacho do Sr. Presidente 
da Câmara de 18 do corrente 
mês, aceita propostas, em car
ta fechada, para a ajdudicação 
da obra acima referida, a qual 
se efectuará nesse mesmo dia, 
reservando-se, porém, o direito 
à Câmara de proceder à sua 
entrega só na reilnião imediata 
ou mesmo de não fazer a adju
dicação se assim julgar conve
niente aos interêsses do Muni
cípio.

Base de licitação 63.525$00.

Para ser admitido ao concur
so torna-se necessário a apre
sentação do recibo de ter efec
tuado o depósito provisório de 
Esc. i .588£> 12, o qual será 
feito até às i 3 horas do dia da 
arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes na 
Repartição de Engenharia dês
te Município, onde tôdos os 
dias úteis, das 11 às 17 horas, 
podem ser examinados pelos 
interessados.

Guimarãis e Repartição de 
Engenharia da Câmara Muni
cipal, acs 19 de Junho de 1940.

O Presidente da Câmara,

Fernando Manuel de Castro Gonçalves.

tâmara l i .  de Oaimarãis
ANÚNCIO

Concurso público para adjudi
cação dos trabalhos de » p a 
vim entação no Ja rd im  
público  do JOargo 28  de  
Jrta io» .

Até às 10 horas do dia 9 de 
Julho próximo, esta Câmara 
Municipal, de harmonia com a 
sua deliberação tomada em 
reunião ordinária de 4 do cor
rente mês, aceita propostas, 
em carta fechada para a adjudi
cação da obra acima referida, 
a qual se efectuará nêsse mes
mo dia, reservando-se, porém, 
o direito à Câmara de proce
der a sua entrega só na reu
nião imediata ou mesmo de 
não fazer a adjudicação se as
sim julgar conveniente aos in
terêsses do Município.

Base de licitação 75.709$78.

Para ser admitido ao concur
so torna-se necessário a apre
sentação do recibo de ter efec
tuado o depósito provisório de 
t 900#>oo Esc. o qual será fei
to até às i 5 horas do dia da 
arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes na 
Repartição de Engenharia dês
te Município, onde todos os 
dias úteis, das 11 às 17 horas, 
podem ser examinados pelos 
interessados.

Guimarãis e Repartição de 
Engenharia da Câmara, aos 18 
de Junho de 1945.

O Presidente da Câmara,

Fernando Manuel de Gastro Gonçalves.

íâm ara Mm. J e  Saiinaiãis
ANÚNCIO

Concurso público para adjudi
cação da obra de Constru
ção  d a  E. Jtf. do alto de  
S. Simão ao lugar do Ou
teiro de Cales, na exierjsâo  
de 1.817, õ m etros — 2 .a f a 
se — Em pedram enio.
Até às 14 horas do dia 9 de

D E GUIMARÃIS - ... -  1

Aniversário Natalício

Completa hoje, véspera de S. João, 1 2 
risonhas primaveras, a gentil menina Lu- 
dovina Emília de Jesus Teixeira Mendes 
Esteves, filha estremecida do Sr. Tomás 
Pereira Lopes Esteves e de sua Espôsa D. 
Ji.lieta Teixeira Mendes, proprietários do 
Restaurante Teixeira Mendes, desta ci
dade.

Em dia tão jubiloso para a nossa que
rida menina e suas amiguinhas, vimos tra
zer-lhe a homenagem da nossa dedicação 
e respeito pela Vininha e seus bondosos 
Pais.

Guimarãis, 2 3 /6 /4 5 .

Os Empregados do Restaurante,

Aniceto Mendes 
E u lá lii Fernandes 
Felismina da Silva.

A G R A D E C i l ^ N T O
MISSA DO 30.° DiA

A família da saudosa Rita 
Mamede N eves Guimarãis, 
agradece por êste meio a tô
das as pessoas que se interes
saram pela saudosa extinta du- 
rantea sua prolongada doença, 
assistiram aos seus funerais e 
acompanharam ao Cemitério 
Municipal.

De uma maneira particular, 
agradece também ao seu médi
co assistente o Sr. Dr. Isaías 
Vieira de Castro, o carinho e 
o desvêlo com que sempre a 
tratou.

E convida tôdas as pessoas 
das suas relações e amizade, 
bem como da extinta, a assis
tirem à missa que no dia 27 
se realiza por sua alma, às 
8,30 horas, na Igreja da Mise
ricórdia.

A todos, a sua eterna grati
dão.

Guimarãis, 21 de Junho de 
1945.

A Mulher dos meus sonhos,
A Vizinha do Lado e a s  se
nhoras elegan tes . só usam  
m elas d a  CASA DAS MEIAS.

Julho próximo, esta Câmara 
Municipal, de harmonia com o 
despacho do Sr. Presidente da 
Câmara de 18 do corrente mês, 
aceita propostas, em carta fe
chada para a adjudicação da 
obra acima referida, a qual se 
efectuará nêsse mesmo dia, re
servando-se, porém, o direito 
à Câmara de proceder à sua 
entrega só na reíinião imediata 
ou mesmo de não fazer a adju
dicação se assim julgar conve
niente aos interêsses do Muni
cípio.

Base de licitação 95.602$I0.

Para ser admitido ao concur
so torna-se necessário a apre
sentação do recibo de ter efec
tuado o depósito provisório de 
2.490^00 Esc., o qual será 
feito até às 14 horas do dia da 
arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes na 
Repartição de Engenharia dês
te Município, onde tôdos os 
dias úteis, das 11 às 17 horas, 
podem ser examinados pelos 
interessados.

Guimarãis e Repartição de 
Engenharia da Câmara Muni
cipal, aos 19 de Junho de 1945.

O Presidente da Caraara,

Fernanda Manuol de Castro Gonçalves,
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Dicionários adoptados nesta Secç5o: — CRUZ.4DISM0 (Iniciados): Moreno 
(compl.); Torrinha. CIÍARADI8MO: Os anteriores e Bandeira (sin .); Ro- 
qnete (lincf. e sin.); Povo; Silva Bastos. CRUZADISMO (Azes): Os ante
riores e Lello Universal; Cândido Figueiredo (grande); F. Almeida e H.

O  Brunswick (Pastor). •<*>

P A L A V R A S  C R UZADAS
Há números atrás, abordamos o caso 

da invenção das Palavras Cruzadas, 
acabando por lamentar nada saber-se 
de concreto sobre a sua origem, auto
ria, etc., tanto raais que as opiniões 
divergiam, como vimos depois pela nos
sa referência ao artigo do ilnstre con
frade D. S. em “O Charadista*, que 
rnais tarde se referiu aos nossos co
mentários numa absoluta concordância 
na falta de dados elucidativos sobre 
tão interessante assunto.

Finalmente, ao encontro do nosso 
apêlo veio o diário portuense “O Pri
meiro de Janeiro», no seu número de 
10 do corrente, que trata o assunto 
largamente, como se pode verificar na 
transcrição que fazemos nontro local 
do presente número, constatando-se 
qne não andávamos longe da versão 
verdadeira. . .

Contando esta secção duas catego
rias distintas de Cruzadistas, uma forte 
para os rnais fortes que só apreciam 
problemas difíceis de resolver e outra 
acessível a todos e especialmente aos 
neo-iniciados, quere-nos parecer que 
andamos acertadamente ampliando niais 
o campo de acção dos azes e limitando 
ao mínimo as dificuldade para os no
vatos.

Chamamos, pois, a atenção dos nos
sos estimados colaboradores para nova

lista dos dicionários adoptados, que 
encima estas colunas.

 ̂ ** *

“Lage» e seus Amigos David Mar
tins e Gualberto deram conta do “re
cado», antes do limite do prazo espe
cial marcado por “Recruta», fazendo 
acompanhar a solução do problema pela 
carta que vamos transcrever:

Caro Lusbel:
“Tão rudemente experimentados em 

sucessivas provas de paciência benedi
tina, por amável gentileza de sujeitos 
v ário s..., que julgam não termos rnais 
em que pensar, apresentamos a solu
ção da prenda de “Recruta» que “La- 
ge» retribui, prevenindo também que 
jamais aceitaremos reptos ou promo
ções, partam êles de um ingénuo “Re
cruta» ou de um bárbaro major de 
barbas. . .

E  para constar, agradecemos a publi- 
1 cação desta.
j Creia-nos amigos certos, 
j a) Lage, David Martins e Gualberto.

O  IN V E N T O R »

D A S  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
L eg o u  2 m ilh õ es de lib ra s  e ja z  na C idade do Cabo

«Perdoem se começo o meu relato j Pediu o director ao médico da pri- 
pela descrição duma lousa sepulcral. | são para observar Orville. «Tem uma 
Em regra, tais dados da tumba dum j psicose», disse a titulo de explicação, 
homem célebre figuram no final da sua Uma manhã, entrou o clinico na 
biografia. No entanto, neste caso, ; 732 e sentou-se ao lado de Orville. 
principio pela lápide mortuária, p o r-; — Não quero incomodá-lo — disse-
quanto só graças a ela se fixou a mi-j -lhe enquanto observava a sua rara 
nha atenção no destino dum homem : ocupação. — Que idéia, quero dizer, 
muito célebre, apenas falecido há 5 que representação associa a êsses 
anos. Se bem que, bem vistas as coi- j desenhos ? Pode falar-me com inteira

| N. do D. — Pela nossa parte, desde 
í já  afirmamos que, em face dos aíuma- 
I dos valores cruzadísticos demonstrados 
pelos signatários, é nossa convicção 
que não está na sua íudole deixar de 

I corresponder aos reptos que lhes pos- 
j sam ser dirigidos, veuham donde vie
rem !

Retribuição a  •Recruta», conce
dendo-lhe dispensa de form a
tura e  recolher a té às 24 horas 
de terça-feira, 26.

LAQE -  Guim arãis.
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E N U N C I A D O

Horizontais'. 1 - -  Faís
cas eléctricas; indivíduo ue- 
gro ou vestido de preto. 3 —
Uma das peças que consti
tuem cada vértebra. 4 —
Crosta de terreuo, que não 
foi mexida receutemente por 
enxada ou arado; grupo de 
bestas de carga, cujo uúine- 
ro uão excede ordiuàtiameu- 
te dez. 5 — Nome do litro 
nos Países Baixo-. 6 — Re- 
baubo de gado miúdo; óleo 
de côco fresco. 7 — Rio do
distrito de Queliiuane. 8 — Êste motivo; escuma do mar. 9 — Prova jurídica, 
juízo de Deus sem combate, usada na Idade Média como meio de prova. 11 — 
Trecho de rio, obstruído por 'grande quantidade de pedras; banco a qne se 
prendiam os forçados, na galé.

Verticais: 1 — Escrava romana, qne penteava e aromatizava as tranças 
de sua dama; sal de sódio do ácido ciuâmico, utilizado em terapêutica. 3 — 
Favorecido da sorte. 4 — Espécie de arcanjo da Macumba; rio da Irlanda. 
5 — Nome com que se desitrua ama terra impregnada de alcatrão. 6 — Rio de 
Portugal; rio da Rússia. 7 — Ave do tamanho de pomba, negra, com o peito 
vermelho. 8 — Cidade de Espanha; coisa amachocada. 9 — A parte da côxa, 
qne fica por cima do joelho, l i  — Sociedade cooperativa russa de artistas e 
operários ; abertura da laringe, circunscrita pelas duas cordas vocais inferiores.

“LAGE» oferece uma boa obra literária para sortear entre os soluoionis* 
tas deste seu problema e concede a “RECRUTA» um prémio especial de valor 
apreciado se entregar a solução exacta até às 24 horas da próxima têrça-feira.

III

C R U Z A D I S M O  P A R A  T O D O S

1 2  3

ST.® 1 5 9  
4 5 6 7 8 9 10 11

D edicado ao  Amigo «P sole» 
LUSBEL.

*
E N U N C I A D O

Horizontais'. 1 — Lem 
brados. 2 — Princípio ; pe
queno arco; agora. 3 — Fu
nesta ; grosseiros; prep.
— Pertencer. 5 — Grande 
pedaço de pão; ecoar. 6 — 
Velhice; prover do necessá
rio. 7 — Pode estar  ̂dentro; 
fundamento. 8 — Óxido de 
cálcio. 9 — Prep.; oportn- 
uidades; aspecto. 10—Além; 
desde; moda. 11 — Pêsames.

Verticais : 1 — Trans
mitidas. 2 — Ovário dos pei
xes; nome de mulher; pron. 
pes. 3 — Pedra de Moinho; 
conclui; pref. de negação. 
4 — Composição poética des

tinada ao canto. 5 — Nocivos; funcionário mnçnlmauo, que exerce ao mesmo 
tempo funções civis e religiosas. 6 — Disciplina; lupanar. 7 — Cortar cora os 
deutes; moleste. 8 — Pref. designativo de inferioridade. 9 — Comiseração; 
proprietárias; dó (nota mnsical). 10 — R eze; gritos de dor e alegria; ensejo. 
11 — Negociantes de peles de ovelha e carneiro.
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V E N D E M - S E
Quatro campo9 e três sortes de 

mato em Santa Cristina de Longos. 
Tratar nesta cidade, no Largo João 
Franco, 12. rxs

P e q u e n a s  e s c r i t a s »  e t c *

Pessoa habilitada com as tardes li
vres, encarrega-se de pequenas escri
tas ou outros serviços compatíveis. 

Informa esta Redacção. rso

sas, essa pessoa de modo algum è 
fa tn o s a ...; mas poderia tê-lo sido,, 
se o quisesse, já que sua foi, senão a 
rnais importante, a rnais popular in
venção dêstes últimos 20 anos, que o 
converteu em milionário. Ao morrer 
na cidade do Cabo, legou a fortuna a 
uma velha governanta que, em sinal 
de reconhecimento, fêz colocar no seu 
sepulcro magnifica lousa. Encontran
do-me eu na citada cidade africana, 
passei casualmente pelo cemitério e 
descobri o túmulo. Fiquei imóvel de 
susprêsa diante da lápide : nela estava 
gravado um crucigrama! Em baixo, 
uin nome : Vitor Orville.

Começou por afigurar se-me de 
muito mau gôsto aquela lousa de már
more branco e um crucigrama onde o 
visitante busca involunlàriamente o 
texto. O texto não existe; portanto 
o crucigrama tinha significado mais 
profundo, que inquiri do jardineiro

— O Sr. Orville está ai enterrado 
— disse-me : é o homem que inventou 
as palavras cruzadas. Foi presidiário. 
E' tudo quanto sei dêle.

Recorri ao director do estabeleci
mento penitenciário, que principiou 
negando-se a facilitar-me os informes 
desejados, afirmando que tal não teria 
sido do agrado do antigo prisioneiro. 
Segundo êle, Vitor Orville odiou sem
pre a notoriedade. Era certo ter in
ventado as palavras cruzadas, Ocu
pou a cela n.° 732.

Não, não pode visitar a cela ; 
está «ocupada». Além disso, é como 
tôdas as outras da ca sa .. .

Porém não desisti. E, por fim, ace
deu a narrar-nte a história do presi
diário :

— Não sei — disse — que circuns
tâncias deram lugar á morte da senho
ra Orville ; seguramente constam das 
fôlhas do processo., sob o pó de qual
quer arquivo londrino. Os proprie
tários do condado de Oxfordahire 
todavia o recordarão, pois o senhor e 
a senhora Orville eram muito seus 
conhecidos. O marido possuía ali 
uma belíssima quinta. A mulher era 
encantadora. Ele mesmo só tinha boas 
qualidades : porém, quando o convi
davam a festas, bebia demasiado, tor
nando-se caprichoso e obstinado.

Ora, numa noite de primavera, as 
ruas de Oxfordshire, envoltas na né
voa, estavam muito escorregadias. O 
casal Orville havia assistido a uma 
reunião e dispunha-se a regressar a 
casa. Ao sentar-se Vitor ao volante 
do automóvel, o seu anfitrião ofere
ceu-se para guiar o veículo : Orville 
opôs-se terminaiitemente: com voz 
irada afirmou estar completamente 
sereno. Trocaram-se então algumas 
palavras que, no decurso do processo, 
foram consideradas agravantes para 
Orville. Nesse processo foi Vitor acu
sado de causador da morte da mulher 
por acidente de automóvel, devido à 
negligência, e foi condenado a 5 anos 
de prisão correccional.

Todos os jornais publicaram a foto
grafia de Orville : — homem elegante, 
de uns 40 anos, cabelo escuro e liso, 
peuteado ao meio, fronte alta e inteli 
gente e sorriso afável. Mas aque'a 
aparência não era já a de V itor: em 
poucas semanas, os cabelos tornaram- 
-se grisalhos, e a bôca em linha estrei
ta. Não o esqueceram os amigos: 
pediram licença para visitá lo e envia
ram-lhe carias de condolências. Or
ville não respondeu às missivas e 
recusou as visitas. Finalmente, cobrou 
ânimo e dirigiu requerimento ao mi
nistro da justiça pedindo-ihe a trans
ferência para cadeia de outro conti
nente. Foi atendido e conduzido para 
o grande estabelecimento correccio
nal da cidade do Cabo, onde lhe 
reservaram uma cela.

O presidiário da cela 732 aborre
cia-se. Passava os dias a olhar fixa
mente as paredes. Solicitou trabalho, 
e empregaram-no a colar sacos de 
papel. Porém, na grande sala onde 
se efecíua tal labor a temperatura é 
sufocante, e a saúde de Orville não 
era a antiga : sofria náuseas e sínco
pes. Obrigado a abandonar o traba
lho, continuou a aborrecer-se na sua 
cela. Um dia, pediu papel e láp is; 
satisfizeram-no, dado o seu compor
tamento irrepreensível. Desde êsse 
momento permanecia sentado dias in
teiros traçando linhas horizontais e 
verticais. Estas formavam quadrados. 
Pôs letras em alguns dêles, pintando 
dc negro os livres. As letras não es
tavam colocadas ao acaso : formavam 
palavras, tanto na direcção horizontal 
como na vertical. Aquêie jôgo pare
cia divertir o prêso; quási todos os 
dias pedia outro papel. O seu maior 
desejo era dispôr dum dicionário. 
Por fim, o guarda levou-lhe um, e. 
desde então, Orville passava desde 
madrugada à noite curvado sôbre os 
seus desenhos.

Até que o carcereiro comunicou ao 
director parecer-lhe que o recluso da 
cela 732 se tornara louco; uão fazia 
senão desenhos quadrados e pôr-lhes 
letras, guardando depois tudo a um 
canto.

franqueza.
Orville levantou os olho9. Surpreen

dido ao princípio, exclamou depois, 
aterrado.

— Toma-me por um louco, doutor?
E Orville sorriu com ar cansado.
— Não estou louco. Mas aborreço- 

•me, e por isso ideio e resolvo logo- 
grifos, uma nova modalidade de 
logogrifo9. Veja isto, por favor.

E explicou ao médico os seus dese
nhos,

— Como vê, trata-se dum logogrifo 
de palavras cruzadas. Uin crucigrama!

Na tarde daquêie mesmo dia puse
ram mãos à obra os primeiros cruci- 
gramistas: o director da prisão e o 
médico. Um par de dias depois apa
receu o guarda na cela 732 e anun
ciou :

— O sr. Director e o sr. Doutor 
pedem que lhes mande mais proble
mas !

Com um movimento de cabeça, in
dicou o prêso um canto da cela : — 
Aí estão amontoados os cucigratnas 
solicitados. Cem, duzentos, quinhen
to s .. .

Pouco tempo depois, publicava um 
jornal o primeiro crucigrama: tinha 
chegado à redacção um grosso sobres
crito procedente da prisão do Cabo ; 
estava cheio de crucigramas e vinha 
acompanhado duma carta do director.

Dois anos depois, todo o mundo 
resolvia crucigramas. Como uma epi
demia, alastrava a enfermidade «cru- 
cigramista»; buscavam-se nomes do 
Antigo Testamento com três letras, 
animais antidiluvianos, de moedas 
japonesas, faraós eg ípcios...

No dia em que Vitor Orville deixou 
a cela 732, o director da prisão entre
gou-lhe o extracto duma conta de 2 
milhões de libras; o prisioneiro Or
ville tornara-se milionário durante a 
sua estada no cárcere ?

— Compro uuma pequena casa num 
jardiin inculto — terminou contando 
o director; tomou a seu serviço uma 
velha negra na qualidade de gover
nante e viveu corno um ermitão. De 
vez em quando vinha aqui visitar-me 
e nunca deixava de trazer um pre
sen te ... consistindo num crucigrama

"j de especial dificuldade, de propósito 
composto para m im ... A miúdo lhe 
preguntei se não desejava voltar à sua 
pátria ou escrever aos amigos que ali 
djeixara. «São cousas passadas... 
cousas passadas.. .» ,  era tudo quanto 
respondia. E assim veio a legar a sua 
fortuna à negra anciã. Sempre o tra
tou bem a velha Jessica. Com a me
lhor intenção do inundo, fêz gravar 
na sua campa um crucigrama, na 
crença de que é como um monumento 
para o seu senhor — » (De «Basler Nachri- 
ohten»).
(De «O Prim eiro de Janeiro» de 10 do corrente)

I f l im R ó n lia  de G uim arãis
convqcaçAq da assembleia dedal

A-fim de os Ex.mos Irmãos tomarem 
conhecimento do que se passa sôbre 
o restauro do claustro do antigo Con
vento dos Capuchos e, ainda, a-fim-de 
darem a sua opinião sôbre a forma 
de se aproveitar a comparticipação do 
Estado para êsse efeito, na importân
cia de Õ4.000$00, são os mesmos con
vidados para uma reunião extraordi
nária da Assembleia Geral, que se 
realizará na Sala do Despacho desta 
Santa Casa, no dia 24 do corrente 
mês de Junho, pelas 9 horas.

Se no dia indicado a Assembleia 
não puder funcionar por falta de nú
mero legal de Irmãos, ficará adiada 
para o dia 1 do próximo mês de Ju
lho à mesma hora e uo mesmo local.

Guimarãis e Santa Casa da Miseri
córdia, 15 de Junho de 1945.

O Provedor,
M ário de S ou sa  M eneses.

N E U S

ANTIGUIDADES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA

DROS E TAPEÇARIAS:

Compram-se ao melhor preço e va
mos vêr a qualquer parte.

Carta ao A partado. 4 1 — ESPINHO

B O M  E M  P R E G O  
D E  C A P I T A L

Vendem-se 2 moradas de casas de boa 
construção, em pedra, sitas num dos 
mais belos locais de S. Torcato. In
forma : Av. Miguel Bombarda, 32-38.

Mi

O s  p r o p r ie t á r io s  d a  G r a n d e  O f ic in a  “ NINENSE”, 
A . N E I V A  & C .\  te m  a  h o n r a  d e  c o m u n ic a r  
a o s  S r s .  A u t o m o b i l i s t a s  e  ta m b é m  a o s  S rs . 
P r o p r i e t á r i o s  d e  G a r a g e n s ,  q u e  a  s u a  O fic in a  
e s t á  h a b i l i t a d a  a  to d o s  o s  t r a b a lh o s  d e  v u lc a 
n iz a ç ã o  e r e c a u c h u ta g e m  e m  p n e u s  d e  tô d a  a 
e s p é c ie  p e lo s  m a is  m o d e r n o s  p r o c e s s o s ,  em 
p r e g a n d o  b o r r a c h a  fu m a d a  d e  l . a q u a lid a d e . 

A g r a d e c e  p o is .  u m a  v i s i t a  a  t í t u lo  
d e  e x p e r iê n c ia .

O fic in a  N in e  —  Gare
930 Agência da Fábrica no Pôrto

Largo de S. Domingos N.° 27
TELEFONE P. B. X. 2088

| JSoja óo efienjamim

\
Toural —  Telefone 4123

G U I M  A R Ã I 5

I N O U I D f i D E S  D E  
í

_  I 
E S T f l Ç f l O j

Tecidos de lã para Vestidos e C asacos; j 
Casimiras para fa tos;
Sêdas côres lisas e estam padas; -
Tecidos de Algodão de alta fan tasia ; j 
Enxovais para noivos e batipsados; 
Tecidos para lu tos;
Véus, Rendas e Bordados S u íço s ; 
Sortido com pleto em m alh as;
Meias e m iudezas;
Grande sortido em Artigos T abelad os; j

j Uma visita a  esta  Casa é  sem pre útil, j á  p e lo  seu  
j gran de sortido a  p r e ç o s  pedu zidos .

916)

B T Í A . S I L
COMPRAM-SE PRÉDIOS NO RIO DE JANEIRO OU 

EM S. PAUI.O. PAGAMENTO AQUI. (9%8 
INTERESSADOS FAVOR DIRIGIREM-SE A G. SOUSA 

---- SÁ DA BANDEIRA 359 PÔRTO.

A.C A M . I O N A G E A
Transportes de Carga e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  i lin d a d a  em

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P Ô R T O

Telefones 73 
e Estado 57

CORREIO 
Apartado 12

« i 1  DE FDEIT1S í
□ A S A  O E E A FA R IO A

( K W G U S T  A U  A )

Coppespondentes Baneápios
Depositários de Tabacos e JVósforos

Vinhos Borges e lotaria do Banco Borges &. Irmão 
P r o d u to s  d a  CUF —  A d u b os, e n x o fre , e tc .  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 

SE G U R O S EM  TO D O S OS RAM OS 
Chás — Papelapia — Perfumarias 

M e rce a r ia  fin a  C o lo n ia l. S o rtid o  com pleto  em  
M iu d ezas. A rm a z ém  de M e rc e a r ia  an exo  de

Francisco pereira da SiWa Quintas

Rixe bem
Para calçado de verão en í 

sola e piso de borracha en  i 
todos os géneros e o maíxs 
barato, só na ga,t

CAMISARIA MARTINS
A 0 A 8 A D A S  K S X A &

Uão vá fora!
Yeja primeiro o p a  

lem cá:
V á ao x a v ie r  da

Rua Paio Galvão. >«


